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O presente estudo está inserido na pesquisa “Implementação e descentralização da 
estratégia da gestão autônoma da medicação (GAM) no estado do RS: efeitos de disseminação”, 
que teve origem no projeto multicêntrico desenvolvido entre UNICAMP, UFF, UFRJ e 
UFRGS, em parceria com o Canadá, através da ARUCI (Aliança Internacional de Pesquisa 
entre Universidade e Comunidade – UNIVERSITÉ DE MONTRÉAL), com início em 2009 e 
término em 2014. Sua primeira etapa, que contou financiamento também pelo CNPq, teve como 
objetivo primordial construir a versão brasileira do Guia de Gestão Autônoma da Medicação 
(Guia GAM-BR), com base em instrumento criado por serviços alternativos de saúde mental 
do Quebec, Canadá, o qual, ao propiciar espaços de diálogo sobre a experiência do uso de 
psicofármacos, visa o compartilhamento das decisões sobre o tratamento entre profissionais e 
usuários, bem como o protagonismo destes no seu cuidado. A segunda etapa da pesquisa teve 
como objetivos acompanhar e avaliar o uso do Guia GAM-BR, produto final da pesquisa 
multicêntrica anterior; elaborar um guia de apoio ao moderador, a fim de orientar na realização 
de grupos de intervenção com o Guia GAM; e acompanhar e analisar os possíveis efeitos da 
experiência de participação nos grupos de intervenção com uso do Guia GAM na formação de 
profissionais para os serviços de saúde mental, nos usuários-moderadores de grupos, nos 
participantes e na relação com a equipe do serviço.  
A etapa atual da pesquisa, já após a disponibilização do uso do Guia GAM-BR em sua 
versão final, objetiva acompanhar o processo de implementação e disseminação desta 
ferramenta em três macrorregiões do estado do Rio Grande do Sul (Metropolitana, Vale e 
Centro-Oeste), a partir da adoção da ferramenta GAM pela Secretaria Estadual de Saúde 
(SES/RS), nos anos 2013 e 2014, para uso nos serviços de saúde interessados. Para acompanhar 
esse processo, em cada macrorregião foi constituído um grupo regional multicêntrico de 
pesquisa, envolvendo três universidades e um centro universitário: UFRGS, UFSM, Unifra, 
Univates. Esse grupo se encontra periodicamente para compartilhamento e discussão do 
processo de pesquisa. 
Em cada macrorregião, busca-se avaliar os efeitos da estratégia GAM junto às equipes 
dos serviços e seus gestores, bem como junto aos usuários participantes, por meio da 
metodologia de rodas de conversa (método Paideia), reunindo pesquisadores, moderadores de 
grupos GAM e outros trabalhadores e usuários da rede de saúde mental interessados na 
ferramenta. Estas rodas são audiogravadas e, posteriormente, transcritas. As falas transcritas 
são transformadas em narrativas a partir da extração de seus núcleos argumentais. O objetivo é 
que o material produzido retorne para as rodas seguintes, no intuito de contribuir com a 
discussão e para que possa ser validado pelos participantes que ali se encontram novamente. 
 No momento desta escrita, o trabalho da pesquisa, na macrorregião metropolitana de 
Porto Alegre, concentra-se em construir as narrativas das rodas já realizadas, visando retornar 
essas narrativas em futura roda de conversa. Ressalta-se que, nesta macrorregião, já foram 
realizadas quatro rodas de conversa, com número de participantes variável entre oito e trinta 
pessoas, provenientes de seis municípios. Este estudo, então, objetiva analisar o andamento da 
implementação da ferramenta GAM no estado do Rio Grande do Sul, avaliando o material 
colhido na macrorregião.  
